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EDITORIAL 

 
Ao publicar este número da Revista Bibliomar, retratamos o esforço realizado pela turma 

da disciplina Política Editorial 2016.1 para manter uma publicação que vem se firmando, ao 

longo de sua trajetória acadêmica, como um importante veículo de circulação de ideias e de 

produção científica discente.  

São muitos os obstáculos que aparecem para mantermos a regularidade deste tipo de 

publicação, entretanto, o trabalho coletivo com os alunos e professores do Curso de 

Biblioteconomia nos motiva e nos faz acreditar que o importante é não desistir! Os artigos aqui 

apresentados são frutos desse estímulo constante que tentamos inserir no grupo de discentes e foi 

a tônica que nos motivou ao aceitarmos o desafio de assumir a disciplina Política Editorial. 

Neste número, além da entrevista com a Profª Rita Portella, que por mais de vinte anos 

ministrou a disciplina e foi a grande idealizadora desta revista, apresentamos 4 artigos de alunos 

do Curso de Biblioteconomia que versam sobre variados temas da área.  

O artigo intitulado “Bibliotecas escolares: passado, presente e o que será do futuro?”, de 

autoria de Bianca Silva de Sousa e Maysa Fernanda Ferreira Lindoso, apresenta que em diversos 

momentos da história não foi dada prioridade as bibliotecas escolares, sendo muitas vezes 

negligenciada por governos de diferentes épocas, assim como também acontece com a educação. 

O artigo discute ainda o papel social do bibliotecário e da biblioteca na construção de uma 

sociedade leitora e crítica e as propostas do Estado para melhorar este setor através das leis nº 

10.753/2003 e 12.244/2010.  

“Fontes e usuários de informação em bibliotecas universitárias”, de Raysa Beatriz da 

Silva Lemos e Vanessa Thalyane Pereira Ferreira, tem por proposta mostrar à importância das 

bibliotecas universitárias para a realização das atividades de ensino, pesquisa e extensão 

realizadas nas universidades. Explanando suas fontes de informações e seus usuários, pois para a 

biblioteca universitária cumprir devidamente sua função ela precisa conhecer seus usuários para 

poder satisfazer suas necessidades informacionais através da escolha e disponibilização do seu 

acervo.  
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Larissa Silva Cordeiro, Marcia de Fátima Amâncio Sousa Parga, Natalia dos Santos 

Barbosa e Sarah Caroline Figueiredo Menezes apresentam o artigo cujo título versa sobre a 

“Preservação digital e a Biblioteconomia”, destacando a preservação digital inserida no contexto 

da Biblioteconomia, e do ponto de vista histórico, a necessidade do homem em documentar e 

preservar a informação, retratando ainda, as mudanças dos suportes da informação até alcançar o 

período digital. 

O artigo de Otavio de Sena Santos Filho, intitulado “Biblioteca universitária: gestão de 

qualidade, uma abordagem conceitual”, instiga a nos interessarmos sobre a abordagem conceitual 

da gestão da qualidade das bibliotecas universitárias. Além disso, desperta para a suma 

importância o investimento em qualidade por parte das organizações, no caso, a biblioteca 

universitária, com vistas à satisfação do usuário, de modo a garantir sua sobrevivência. 

Desejamos que os artigos sejam os mais profícuos possíveis e que a Revista Bibliomar 

continue sendo um importante veículo de comunicação científica para o Curso de 

Biblioteconomia, não só como disseminadora de informações, mas, principalmente, por propiciar 

aos alunos da disciplina Política Editorial uma das inúmeras vertentes da práxis bibliotecária. 

 

Boa leitura!!!! 

 

Professora Dr.ª Maria da Glória Serra Pinto de Alencar. 

Editora da Revista Bibliomar (número especial/2016) 

 Comissão Editorial 

 

 

 

 

  

 

 

 


